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Dr. Bento Bezerra, presidente da AMPE, representou a 

Associação Médica Brasileira em nome do presidente César Eduardo 

Fernandes, na solenidade de abertura da TÓRAX 2025, XXIV Congresso 

da Sociedade Brasileira de Cirurgia Torácica, que aconteceu de 07 a 09 de 

maio no Recife Expo Center. Na mesma data foram realizados também 

o 16th International Symposium on Sympathetic Surgery of the ISSS, 

e a 2025 STS/EACTS/ESTS Latin America Thoracic Surgery Conference.

Em 05/06, ciência e espiritualidade foram debatidas no segundo encontro do 

Núcleo AMPE de Bioética. Nesta edição, comandada pelo cardiologista Carlos Japhet, 

os convidados foram os médicos Hermilo Borba Griz, cardiologista e preceptor do 

Programa Residência Médica em Cardiologia do Hospital Agamenon Magalhães, 

e o psiquiatra Leonardo Machado, presidente da Sociedade Pernambucana de Psiquiatria.

Dr. Hermilo trouxe os impactos do tema aos pacientes cardiológicos, tanto no 

comprometimento ao tratamento e conforto em momentos delicados, como também um 

lado negativo quando interfere diretamente na conduta do paciente frente ao médico. 

Por fim, reforçou que o médico tem que voltar a ser mais humano no atendimento 

e compreender em todos os aspectos o paciente, inclusive espiritualidade.

Na noite de 08/05, a Associação Médica de Pernambuco (AMPE), 

Associação Médica Brasileira (AMB) e as Ligas de Neurologia e 

Neurocirurgia da UPE (LINNEPE), Liga de Neurologia da 

Uninassau (LINEURO), realizaram o Masterclass "Muito Além da Dor”. 

O convidado desta edição foi o neurologista e neurocirurgião, Dr. Paulo 

Thadeu Brainer, que trouxe o raciocínio diagnóstico e terapêutico na 

lombalgia. A abordagem cobriu boa parte da clínica como um primeiro 

passo importante para colher as informações básicas necessárias. 

A Associação Médica de Pernambuco participou na noite de 26/06, da abertura 

da 28a edição do ENDO Recife, congresso local da Sociedade Brasileira de 

Endocrinologia e Metabologia Regional Pernambuco (SBEM-PE), no Recife Expo Center. 

Dr. Bento Bezerra prestigiou o evento representando a instituição, onde também 

estavam presentes entidades médicas regionais e nacionais. O presidente 

da SBEM-PE, Dr. Erik Trovão, deu boas-vindas e ressaltou o profissionalismo de 

Pernambuco em realizar eventos com alta qualidade científica.

A abertura também contou com homenagens aos 

endocrinologistas Alana Abrantes e Lucio Vilar.

Na noite de 01/07, a AMPE prestigiou a posse da nova diretoria da Sociedade 

Pernambucana de Pediatria (SOPEPE), reconduzindo a Dra. Alexandra Costa para 

mais um mandato à frente da instituição pelo triênio 2025-2027.

A cerimônia contou com uma breve prestação de contas e eventos do mandato que se 

encerrou, e um perfil das perspectivas para os próximos anos.

“Ao longo do triênio 2022/2024, nos esforçamos para que a SOPEPE fosse mais que 

uma entidade científica. Fosse também uma casa acolhedora, uma referência de 

cuidado, uma voz ativa em defesa da infância”, destacou Alexandra.

Logo em seguida, houve a inauguração do Centro de Simulação da SOPEPE que fica no 

novo prédio anexo da AMPE. 

Em 10/07, a Associação Médica de Pernambuco 

recebeu o Dr. Dirceu de Lavor Sales para uma aula do Núcleo AMPE 

de Pesquisa com o tema “Evidências científicas acerca da influência 

da alimentação em distúrbios psiquiátricos e neurodegenerativos”. 

Nas quase três horas divididas em dois blocos, foram abordadas 

pesquisas onde colocam a alimentação e hábitos do cotidiano como 

um dos complicadores em problemas neurodegenerativos e psiquiátricos. 

Na noite de 14/08, a Associação Médica de Pernambuco realizou mais um 

encontro do Núcleo de Bioética, desta vez focado no tema da justiça nos 

casos de medicamentos de alto custo e em casos previdenciários que 

envolvem as decisões médicas.

O presidente da Sociedade Brasileira de Bioética-Regional Pernambuco,

Dr. Vinícius Santiago, moderou os debates.

Em seguida, a Dra. Viviane Guimarães, advogada e coordenadora do Comitê 

de Defesa dos Direitos das Pessoas com Deficiência de Pernambuco, abordou 

os diversos casos que chegam e seus desafios. O Dr. Almir Reis, especialista 

em Direito Previdenciário e Direito Constitucional, trouxe detalhes sobre 

como a previdência atua nos casos.

Na manhã de sábado, 24/05, foi realizada a primeira edição do PROGEB-PE de 2025 com 

o foco na atualização em endocrinologia e metabologia. O programa é uma ramificação regional 

pela AMPE do já estabelecido nacionalmente pela Associação Médica Brasileira (AMB). 

Nesta edição, contou com a parceria da Sociedade Brasileira de Endocrinologia e 

Metabologia-Regional Pernambuco (SBEM-PE) e da Liga Acadêmica de Endocrinologia da 

UPE (LAENUPE).Foram seis aulas com profissionais especialistas que permitiram a troca 

de conhecimento com os médicos generalistas e também o 

aprofundamento do ensino com os acadêmicos. 

Dra. Nair Cristina (diretora da AMPE) e Dr. Erik Trovão Diniz (Presidente da SBEM-PE) 

conduziram o evento. Atualização no diagnóstico e tratamento da obesidade 

– Dr. Frederico Rangel Deficiência de vitamina D: como e quando tratar? – Dra. Bruna Costi 

Avaliação prática dos nódulos de tireoide – Dr. Luciano Albuquerque Terapia 

hormonal da menopausa na prática clínica – Dra. Daniela Kamel Atualização 

do tratamento oral do diabetes tipo 2 – Dra. Lucia Cordeiro Abuso 

de esteroides anabolizantes – como manejar os riscos? – Dr. Erik Trovão

Dra. Gláucia Guerra, diretora da AMPE participou na noite de 29/05, da abertura 

do VII Congresso Pernambucano de Pediatria que vai até amanhã, 31/05 no 

Beach Class By Hôm, em Boa Viagem.

Com mais de 400 inscritos, o evento se consolida como um dos principais do 

país, além de ratificar a excelência dos profissionais de Pernambuco, pelas 

palavras da presidente, Dra. Alexsandra Costa.

Em 22/08, o Cremepe através da Escola de Ética Médica, realizou 

na Ampe o simpósio sobre o que fazer diante da ocorrência 

de evento adverso. A Ampe foi uma das entidades que apoiou o evento 

que trouxe como programação: Pontos básicos para prevenção e defesa 

em casos de denúncias, sindicâncias e processos (Joaquim Guerra);

Responsabilidade ética médica (José Francisco Albuquerque);

Responsabilidade médica e inteligência artificial (Vinicius Calado);

Responsabilidade penal médica (Diego Galdino);

Responsabilidade médica – Casos práticos (Matheus Troccoli).
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INTRODUÇÃO: No Brasil, foram realizados 235 

transplantes hepáticos (TXh) na população pediátrica 

em 2021, representando quase metade dos presentes 

na lista de espera para transplante, o qual tem como 

principal indicação a atresia biliar. São diversos os 

fatores de risco que contribuem para a mortalidade 

precoce pós-transplante (até 24 horas), dentre eles os 

distúrbios hidroeletrolíticos (DHE) e os distúrbios 

ácido-básicos (DAB). Devido a esses distúrbios, faz-se 

necessário calcular as variações de níveis plasmáticos 

dos eletrólitos e da acidose. A equação de Henderson-

Hasselbalch é comumente usada para estimar 

equilíbrio ácido-base porém ela subestima o impacto 

da hipercloremia e retarda o diagnóstico de acidose 

metabólica no intra e pós-operatório de transplante 

de fígado, não sendo a melhor opção para o estudo. Já 

para o controle do equilíbrio eletrolítico e ácido básico, 

recomenda-se o uso da equaça�o de Stewart simplifi-

cada por Fencl, para os pacientes transplantados, pois 

permite avaliar quantitativamente os fatores que 

contribuem para o estado ácido-base do paciente. 

Alguns desses fatores são os principais íons fortes do 

plasma, cloro e sódio, e o principal ácido fraco do 

plasma, a albumina. Estudos de Stewart apontam para 

uma relação entre a manutenção do equilíbrio do pH e 

a forte diferença entre íons plasmáticos, a concentra-

ção total de ácidos fracos e a pressão parcial de CO2. 

Desse modo, para os pacientes transplantados, o mais 

interessante para obter maiores informações seria 

aplicar o método de Stewart. No entanto, ainda não 

existem estudos quantitativos detalhados de pacien-

tes após transplante de fígado usando esse método. 

Assim, é relevante a realização de mais pesquisas 

sobre um algoritmo capaz de detectar precocemente 

os distúrbios hidroeletrolíticos e ácido-básicos, 

evitando que essas crianças cheguem ao óbito precoce 

MINI RESUMO: Relato de experiência que descreve as 

ações do Projeto de Extensão "Colorir a Vida", desenvolvi-

do por acadêmicos de Medicina da Universidade de 

Pernambuco na enfermaria pediátrica do Pronto Socorro 

Cardiológico de Pernambuco (PROCAPE), entre 2022 e 

2023. O objetivo definido era mitigar os impactos 

traumáticos da hospitalização. Foram realizadas 

atividades lúdicas semanais, incluindo jogos, pinturas e 

momentos de escuta ativa direcionados aos pacientes e 

seus familiares. Os resultados demonstraram que a 

inserção do brincar no ambiente hospitalar promoveu 

uma significativa humanização do cuidado, facilitando a 

adaptação das crianças à rotina clínica e oferecendo 

suporte emocional aos acompanhantes, reafirmando a 

ludicidade como uma ferramenta terapêutica essencial 

para a recuperação e bem-estar biopsicossocial na 

pediatria.
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Foto: Ana Maria Campos Van Der Linden, 
Anderson da Silva Araújo, 

Maria Gilma Cavalcanti Madeira Campos 
e Sandra da Silva Mattos.

Tabela 1. Informações clínicas dos grupos caso e controle

Efeito da equação Fencl-Stewart como detector 
precoce do desequilíbrio eletrolítico e ácido-básico 
em crianças submetidas a transplante hepático – 
um estudo caso-controle p
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PALAVRAS-CHAVE: Criança, Desequilíbrio Ácido-Base, Eletrólitos, Fatores de Risco, 
Transplante de Fígado.

AUTORES: Beatriz Barbosa Hirschle¹,  Daniela Souza de Brito¹, Ernandes Felipe da 
Silva Oliveira¹, Camila Lins da Costa Dutra de Almeida¹, Rafaella Cavalcanti Lins¹, 
Maria Eduarda Rocha Santos Bezerra Maia¹, Ana Beatriz Albuquerque da Cunha¹, 
José Carneiro Leão Filho²

INSTITUIÇÕES: Universidade de Pernambuco¹, Hospital Universitário Oswaldo Cruz²

 (até 24 horas).

. OBJETIVO: Estimar os fatores de risco associados 

ao óbito precoce de crianças submetidas a transplante 

de fígado no período de 2005 a 2022 e avaliar se o uso 

da equação de Fencl-Stewart detecta mais precoce-

mente desequilíbrio ácido-básico em crianças 

submetidas a transplante de fígado do que a equação 

tradicional de Henderson-Hasselbach.

METODOLOGIA: Estudo do tipo caso-controle, 

retrospectivo, que será realizado na Unidade de 

Transplante de Fígado (UTF) do HUOC da Universidade 

de Pernambuco (UPE) com crianças que realizaram 

transplante de fígado entre 2005 e 2022. Serão 

avaliados dados clínicos, epidemiológicos, laboratoria-

is, estadiamento da doença hepática pediátrica prévia 

(PELD) e indicadores da mortalidade precoce de 

acordo, como distúrbios de eletrólitos e ácido-base. 

RESULTADOS: O estudo conta com uma amostra de 

12 pacientes com pareamento de 7:5, grupo caso e 

controle, respectivamente, seguindo a prioridade de 

doença base, idade e sexo. O grupo caso foi predomi-

nantemente masculino, raça parda e com etiologia a 

atresia de vias biliares. Já o controle, foi, em sua 

maioria, composto por meninas, de raça não informada 

e atresia de vias biliares. Das análises gasométricas 

intra-operatória, como pH, HCO3, PCO2, lactato, só 

obtivemos registro de um paciente em todos os 

tempos (T0, T12 e T24). Também não foram encontra-

dos os registros dos valores de Albumina, Cloro, 

Magnésio, Fosfato, Sódio, Cálcio, Urato e Potássio intra-

operatório e pós-operatório. Todos os dados clínicos 

obtidos se encontram nas tabelas abaixo. Uma grande 

parte dos pacientes não tinha as informações preen-

chidas, o que dificultou correlacionar com as fórmulas 

e óbito precoce.   
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Gráficos 3 e 4: Morbidades peri-operatórias nos grupos controle e caso respectivamente:

CONCLUSÕES: Logo, não foi possível prosseguir com o 

pareamento dos grupos caso e controle devido às 

informações incompletas nos prontuários e também 

constatar qualquer relação entre as fórmulas dos DAB 

e DHE e o óbito precoce.
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INTRODUÇÃO: As infecções gastrointestinais por 

Salmonella não tifoide são, em sua maioria, quadros 

autolimitados que raramente necessitam de interven-

ção. Contudo, quando ocorre disseminação hematogê-

nica, torna-se grave. A bacteremia por Salmonella, 

também chamada de salmonelose septicêmica, é um 

evento raro de elevada mortalidade, sendo classica-

mente associada a estados de imunossupressão e 

quebra da barreira da mucosa gastrointestinal.

OBJETIVOS: Relatar um caso de bacteremia por 

Salmonella sp., com desfecho desfavorável, em uma 

paciente idosa com diagnóstico de adenocarcinoma 

duodenal avançado.

METODOLOGIA: Relato de caso.

DISCUSSÃO: Mulher, 60 anos, diabética e hipertensa, 

admitida em serviço de urgência com dor abdominal 

inespecífica, êmese em "borra de café" e perda ponderal 

de 15 kg em um mês. Realizada investigação inicial com 

endoscopia digestiva alta e tomografia com visualiza-

ção de lesão úlcero-vegetante expansiva (9,8 x 8,5 x 7,9 

cm) em duodeno e cólon direito, causando suboclusão 

intestinal e achados adicionais compatíveis de 

metástase hepática. Apesar do suporte clínico,  

paciente evoluiu após 6 dias da admissão apresentando 

febre, diarreia de aspecto amarelado, anemia (Hemo-

globina 7,6 g/dL) e proteína C reativa em ascensão (45,2 

para 86,5 mg/L em um dia ). Neste contexto, foram 

coletadas hemoculturas que positivaram para 

Salmonella sp. sensível à Piperacilina/Tazobactam, o 

que reforçou a hipótese de salmonelose septicêmica, 

provavelmente devido à translocação bacteriana 

através da quebra da barreira pela lesão neoplásica e 

iniciado antibioticoterapia guiada. Entretanto, diante 

do quadro de neoplasia avançada, piora clínica e 

elevado risco cirúrgico oncológico, foram definidos 

cuidados proporcionais com familiares, evoluindo, 

posteriormente, à óbito. 

CONCLUSÃO: A salmonelose raramente evolui para 

bacteremia devido a baixa virulência invasiva da 

maioria dos sorotipos e resposta imune adequada dos 

indivíduos. No entanto, este caso exemplifica o perfil de 

paciente vulnerável a salmonelose septicêmica, com 

presença do tumor gastrointestinal atuando como 

catalisador do processo de disseminação hematogêni-

ca devido a quebra da barreira da mucosa intestinal e 

consequente estado de imunossupressão pela doença. 

Esse caso reforça a importância de maior vigilância 

clínica para bacteremia por patógenos entéricos, 

condição pouco prevalente, mas de altíssima mortali-

dade. 
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MINI RESUMO: Relato de caso de bacteremia por 

Salmonella sp. em uma paciente de 60 anos, portadora de 

adenocarcinoma duodenal avançado com metástases 

hepáticas. Paciente evoluiu com quadro séptico de foco 

abdominal, confirmado por hemoculturas positivas, 

sugerindo translocação bacteriana facilitada pela perda 

da integridade da barreira mucosa causada pela neopla-

sia. Apesar da instituição de antibioticoterapia guiada 

com Piperacilina/Tazobactam, evoluiu para óbito devido 

à gravidade do quadro oncológico e à fragilidade clínica. 

O caso ilustra a correlação entre neoplasias gastrointesti-

nais e infecções sistêmicas por patógenos entéricos, 

alertando para a alta letalidade da salmonelose septicê-

mica em pacientes imunossuprimidos e com alterações 
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MINI RESUMO: Relato de caso de bacteremia por 

Salmonella sp. em uma paciente de 60 anos, portadora de 

adenocarcinoma duodenal avançado com metástases 

hepáticas. Paciente evoluiu com quadro séptico de foco 

abdominal, confirmado por hemoculturas positivas, 
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O caso ilustra a correlação entre neoplasias gastrointesti-
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Presidente da AMB encerra congresso com 
perspectiva de se tornar o maior do Brasil

Após as últimas aulas médicas do 3º Congresso de 

Medicina Geral da AMB e três dias intensos de aprendi-

zado, troca de experiências e debates enriquecedores 

que reafirmaram o compromisso da instituição com a 

excelência e a inovação na prática da medicina geral, 

teve início a cerimônia oficial de encerramento do 

evento. A solenidade foi conduzida pelo Dr. César 

Eduardo Fernandes, presidente da Associação Médica 

Brasileira (AMB), e contou com a presença do ministro 

da Saúde,  Alexandre Padilha, como convidado de 

honra.

Também compuseram a mesa de encerramento o Dr. 

Pedro Portari, presidente do Colégio Brasileiro de 

Cirurgiões – que representou todas as 54 sociedades de 

especialidades médicas filiadas à AMB; Dr. Florival 

Meinão, secretário-geral da AMB; Dr. Antônio José 

Gonçalves, presidente da Associação Paulista de 

Medicina (APM); Dr. Nerlan Carvalho, 2º vice-presidente 

da AMB; Dr. Etelvino de Souza Trindade, vice-presidente 

Região Centro-Oeste da AMB; Dr. Paulo Toscano, vice-

presidente da AMB Região Norte; Dr. Juarez Molinari, 

vice-presidente Região Sul da AMB; Dr. José Eduardo 

Lutaif Dolci, diretor científico da AMB e presidente da 

Comissão Científica do congresso; Dr. Akira Ishida, 

diretor administrativo da AMB; Dr. Luiz Carlos Von 

Bahten, diretor de Comunicação da AMB; Dr. Romulo 

Capello Teixeira, diretor Cultural da AMB e presidente 

da Associação Médica do Estado do Rio de Janeiro 

(Somerj); e Dr. Luciano Gonçalves de Souza Carvalho, 

diretor para Assuntos Parlamentares da AMB.

“Estou muito impressionado com este modelo e com 

a qualidade do Congresso de Medicina Geral da AMB. 

Estivemos aqui durante os três dias e participamos de 

várias mesas. Fico feliz porque estou acostumado a 

frequentar eventos das especialidades, e ver um 

encontro como esse, que integra todas elas, é um 

avanço para a saúde. Parabéns à AMB, não apenas por 

este evento, mas por todas as iniciativas que pudemos 

ver no vídeo institucional, que também me impressio-

naram profundamente, especialmente pela retomada 

do papel da instituição na busca pela melhoria da 

formação médica no país”, destacou o ministro da 

Saúde.

Zé Gotinha, personagem da campanha do governo 

federal pela vacinação, fez uma participação especial 

entrando na sala do evento enquanto Padilha discursa-

va. O ministro o apresentou lembrando que “ele não é 

médico, mas ele faz muito pela saúde do país”, e 

aproveitou para alertar sobre o surto mundial de 

sarampo e a importância da vacinação. “Não neguem 

aos seus filhos o direito que seus pais não te negaram”.

O presidente da AMB iniciou sua fala agradecendo à 

presença de Padilha no CMG 2025. “Quero destacar que 

o ministério tem nos ajudado muito recebendo nossa 

visão crítica. Recentemente participamos do lançamen-

to do projeto ‘Mais Especialistas’, sempre oferecendo 

nosso endosso com propósito contributivo. Sua 

presença dignifica nosso evento”.

Em seguida, destacou a singularidade do congresso. 

“Não há, no mundo, nenhum congresso com esse 

delineamento, algo extremamente valioso àquilo a que 

se propõe. Um evento jovem que, já em sua terceira 

edição, reuniu cerca de 2.500 médicos congressistas e 

contou com a participação de 440 professores convida-

dos”.

Ao encerrar, o anfitrião projetou o futuro da 

iniciativa com entusiasmo. “Estou muito satisfeito com 

tudo o que vivenciamos aqui e quero concluir fazendo 

uma previsão: seremos o maior congresso médico do 

Brasil, o congresso de todo médico brasileiro”, concluiu 

o presidente da AMB.

Todos os demais convidados da mesa tiveram a 

oportunidade de realizar um breve discurso e se 

dedicaram a agradecer e elogiar a realização do 

congresso, além de reforçar a importância do médico 

generalista e como o foco na formação desse profissio-

nal é uma alavanca para a melhoria da qualidade da 

saúde pública do país.

Um exemplo foi o Dr. Dolci. “Estamos aqui porque 

acreditamos no trabalho que a AMB vem realizando nos 

últimos anos. Neste congresso, ao longo de três dias, 

nos encontramos com o Brasil, um evento de força 

inimaginável, com uma programação científica que 

contribui diretamente para aquilo que cada profissional 

considera mais essencial na formação e atuação do 

médico generalista”.

Fonte: Assessoria de comunicação da AMB
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No dia 25/07, membros da Comissão Nacional de 

Médico Jovem (CNMJ) discutiram no Congresso de 

Medicina Geral da AMB temas voltados para o médico 

generalista de todo o Brasil. Por meio de suas experiên-

cias, os profissionais dialogaram com os congressistas 

presentes, com o objetivo de orientá-los sobre a 

importância do associativismo para médicos generalis-

tas.

“Nossa função, como integrantes da Comissão 

Nacional de Médico Jovem da Associação Médica 

Brasileira é dialogar e orientar vocês, médicos em início 

de carreira como nós, para que busquem se associar à 

AMB e recebam todo o suporte que necessitam”, 

explicou o médico Dr. Gabriel Senise.

Um outro ponto apresentado pelos médicos Dr. João 

Zahdi e pelo Dr. Caio Botelho foi sobre a diferença entre 

a finalidade do mestrado e do doutorado e a obtenção 

do título de especialista.

“Para se tornar um médico especialista é necessário 

fazer a prova de título da AMB, por meio das sociedades 

de especialidades médicas. Algo bem diferente da pós-

graduação. E mestrado e doutorado não torna o médico 

especialista. O médico trabalha voltado para pesquisa 

ou para se tornar professor”, destacou Dr. Caio.

Em sua fala, Dr. Expedito Barbosa sinalizou aos 

congressistas sobre a preocupação com a qualidade dos 

médicos formados. “Peço a vocês, colegas médicos 

jovens como eu, que sejam competitivos. Se capacitem 

para que possamos exercer a medicina no nosso país 

com conhecimento, treinamento e sensibilidade para 

proporcionar um atendimento de qualidade à popula-

ção”.

Remuneração, calotes e assédio também foram 

pontos debatidos durante o painel. Dr. Yuri Franco 

destacou a importância sobre o que colocar na hora de 

preencher o prontuário. “Precisa ser bem escrito, com 

riqueza de detalhes para que possa servir de prova e 

auxiliar o médico no caso de um processo”.

O painel contou ainda com participação do médico 

Dr. Zeus Tristão, que mediou o debate.

Comissão Nacional de Médico Jovem da AMB 
destaca importância do associativismo para 
os médicos generalistas
Fonte e foto: Assessoria de comunicação da AMB
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No dia 22/08, foi realizado o lançamento do novo 

Sistema de Títulos de Especialista da Associação 

Médica Brasileira (AMB), direcionado aos colaboradores 

das 54 sociedades de especialidades médicas, respon-

sáveis pelo departamento de títulos das suas entidades. 

O lançamento teve a participação do gerente geral da 

AMB, Fábio Gomes e do supervisor de Títulos de 

Especialista da AMB, Luiz Alonso, além de toda equipe 

de apoio da entidade.

Segundo Fábio Gomes, o novo sistema de títulos da 

AMB traz celeridade a todo processo de titulação, desde 

a aprovação edital até a efetiva confecção do certifica-

do, tudo com muita transparência e resolutividade, 

sendo disponível de forma gratuita à todas às 54 

sociedades de especialidades conveniadas. “Trate-se de 

mais uma passo da Associação Médica Brasileira à 

modernidade e ao fortalecimento da valorização do 

título de especialista“, explicou o gerente geral da 

entidade.

O novo sistema foi apresentando pelo supervisor de 

títulos de especialista da AMB, Luiz Alonso, que 

destacou os principais benefícios da ferramenta.  Ele 

detalhou que o novo sistema vai trazer seguridade para 

o processo de certificação que dá direito ao médico a 

ser intitulado especialista. “Como hoje vivemos na era 

tecnológica, com grande parte dos procedimentos 

sendo oferecidos em formato digital, entendemos que 

era necessário termos um sistema seguro e moderno 

para trabalhar, além dos processos de gestão de dados, 

de demografias, análises sistêmicas e relatórios 

gerenciais que vão colaborar nas tomadas de decisões”, 

disse ele.

Representando a Sociedade Brasileira de Oncologia 

Clínica – SBOC, Aline Roncalho, gerente educacional da 

entidade médica, parabenizou à AMB pela novidade e 

destacou sobre o real potencial do novo sistema da 

AMB para ajudar as sociedades a fazer e acompanhar 

todo o processo do edital da prova de títulos. 

“Esta padronização do sistema é extremamente 

importante para nós, que atuamos nas sociedades, pois 

garante a lisura do método. A equipe da AMB nos 

treinou muito bem, se mostrando preparada para 

auxiliar no processo de aprovação do edital, e o evento 

de lançamento do novo sistema veio para complemen-

tar a formação que recebemos. Parabéns a todos os 

envolvidos nesse projeto”, concluiu Aline.

Além da apresentação sobre a importância da 

ferramenta, foram feitos debates de casos práticos 

durante o encontro.

AMB lança novo sistema de 
título de especialista
Fonte: Assessoria de comunicação da AMB
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